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Iredertro Seiva

Pelo grato motivo de ter re

gistrado hontem o seu anniver
sario natalicio o snr. Frederico

Selva, auxiliar teehnico das obras
dos melhoramentos da barra nes

ta cidade, foi alvo de manifesta

ção espontanea por parte do PES
soal que o estima.

NêJ; madrugada de hontem, foi
comprimentar-lhe a banda mUSI

cal q,Guarany» nas obras dos me

lhoramentos, onde 1(1i. manifesta
do pelo orador dos 'opera,rios e

trabalhadores, o advogado snr.

João Guedes da Fonseca, tendo
lhe sido entregu« nessa occasião
dous Iindos ramalhetes de flores
naturaes e um rico album, porta.
album e um aparelho de louça.

O sr. Selva agradeceu comovi .

do a essa saudacao convidando
a ir a banda m{lSicaJ a tarde em

sua residencia.
A banda musical G1.taTany a

companhou o snr. João Guedes
da Fonseca ate sua residencia,

Seja permittdo FIO PHAROL en

viar.lhe destas columnas as sau

dações respeitosas, almejando-lhe
felicidades ao estimado cavalhei

ro, pelas qualidades de' seu carac

ter franco e leal.

Amanhã, sabba do, haverá no

salã() el�)S Atiradores baile de quo
ta.

De volta de Paran= guá, fi es

perado s8gunda-feira 24 o vapor
MAX, seguindo para FII,rianopo-
liR.

.

. '.-Na penúltima viagem do MAX

chegaram do Sul a' esta .ci-iade,
os snrs .. .1osê de Souza e Mello,
Altino Dutra, 'Sua exma.. espo-
sa; e Agenor Povoas.

'.

. Do norte. o snr. Eduardo Bol
tink

'.

n3pres�ntante do eslabeleói-r;

menta graphico Bünhaeds, e a

exma senhorita Rosa Birckliulz.

GaÍanhotos.,
Terç-a e quarta-fe ire , das 10 ho

ras as 4 h. da tarde, desde que
vinha a viração de "Sueste cume

cava a pafl8::1r por esta cidade, sem
cessar enorme quantidade de ga
fanhotos que inundara III as ruas,

jardins, e pastagena.Desde o pon
tal da barra até o morro grancle

I .da : fazenda, era extraor+inaria a

p(-j�2a.gem destes lDalditi)�· insec-
tos.

.

Fm Camboriú, Pl:aia-hrava e

Cabeçudas, soubemos terem cau

sado bastante damno a lavoura,
devastando .as planta« 'noyàw de
milho, feijão, mandioca e a Í11a

nicoba qne (J sn r. Antonio Maria
de S!iUZa., havia plantado em Carn
boriu.
Po ra os lados de Ilhota, Gas

par,.BlusqÜtl� Blun.enau, segui
rãu, onde »atnralmente farão ex

tla.gos,oxalá que tal não aconteça
do contrario teremos de receber
as consequencias dessa praga.

D�, Tliiago 4a FOnBeC1 '.

A Prensa, im portà.ntissimo
diario de Buenos-Ayres, estampa
em logar de hon ra o retvato do
sr dr. Thiago da Fonseca, rcdac
tor chefe «c1t O Dia»

.
e qUE\ ali

se acha a passeio, acompauhan
do-u de honrosas reterencias,

Ou+ros diaríos d'aquella cida
de noticiam a sua estadia pro;vi
soria ali e, impulsionados ,pol· ei'>�
se espírito de colleguismo que
pur toda a parte estabelece a:ffi
nidade entre os batalhadores da

imprensa, saudam-no muito affec-
tuosamente.

-

D' O Tia

Honroso
Lemos no «Intransigente ... � do

Riu Gmnde, a seguinte noticia..

«Foram objectos de eommenta
rios geraes as palavras do sr.dr.
Lauro- Müller dirizidas ao sr.

. 'IS

Elihu Root, e a que demos o

destaque devido:
Somos 11m povo contente de

suas 0Tigi"ns e orgulhoso do seu

passado: e foi tambem commen

tada a feliz replica do S'" lioot)
dizendo que o lernma «indepen
dencia ou morte« deve ser o e ..

vangelho de todos OH povos. O SI.

Lauro Muller ja deu um admi
nistrador dê primeira ordem e a

sua phrase indica que seria taJ:n
bem um diplomata a valer.»

'

Deve- segllfr hoje n'0 «Victoria

para (J norte, a negocios da im

portante casa commerci=I do.Rio
de .Ianeiro Queiroz Moreira & Cia
o nosso prezado amigo e distinc
to cavalheiro snr. .Ioaquim Mar

ques Brandão
_

Desejamos-lhe boa viagem e

que em breve regresse ao nosso

meio social.

o f\Ibor"
"

Solemnison no dia 15 do cor--

rente o seu 5",anno de luctas no

jornalismo catharinense, consa

grado ao bem publico e aos inte

reses da bella e florecente cida
de da Laguna, o nosso estimado
confrade .:0 Albor«.
Enviamos-lhes nossos sauda.res

pela sua interminavel duração
pOlI" honrar o cnllega a imprensa
cathari ncnse.

Convite
. Socied�de Estrell� do Oriente

De nrdem da directoria convido todos 0:5

snrs, soei os o suas Exas. familias pala a

Domingueira mensal que terà lugar, Domin
go 23 do corrente me? ás 7 ê- meia horas
da noite nc salão social,

Itajahj, 20 ;Je Setembro de 1906
,

10. Secretario
Ettrnundo Ileu�i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q·nOSRO amigo - e conterraneo I con:-;Iitlli,do por um todo de aço. mll!to leveJvão Nobreaa da Silveira tendo e esse facto poz ter.no as expenf'ncws.
seguido par� FI.' . li

'

d-
Não desanimou porem por tão l-0uco o

f
.

... �()Ilanol?? 1S ?n. e aerouata brazileiro.01 emPI egar -se na, alfaiataría do
snr, Machado, veio trazer-nos o'
-seu. abraço .de despedidas. Grato; I
de.RE'JamOs-lhe -üitérúíínã,é.fêisieliüi-I-·dades. ,.

-=

Dizrm qU0.U movimento rovo

A sardinha ocrtuuueza na �Jlemanha lucic.nario se manifesta em va-

A importação "de sardinhas por-
rios pontos

tuguezas no mercado a.llernão O gt)VE'l']1tl manro u aquai-tellar
tem-se desenvolvido, Ainda em

as tropa�, impedindo ,-pIe tenham
19�1 figurou com 300:000 counuumcação com as (a be(,'3s
kilos, subindo nos annos seguin- do movimento.
tes a 339:500, 586:200, 958:000. U in despacho diz. que o gOq'l'-
e,.1.177:500 kilos. nu. teme que as forsas se suble-
Como em ln.de marco a.uzrnen- vem e prepa.ra a remessa de re

taram os direitos de �ntrnefa de forços para, garantir cttl autorj{�a-'
60 para 65 marcos deu isso mo- des locaes,
ti vo a que nos dois primeiros De Àssurupcão:
mezes d'este anuo a, irnportaçãu v 'govel'nu recebeu commnni-
3e elevélRse a 114�:400 kilos (cem- caçao de São Carlos, dizendo que
tra 280:900 kilos da Franca e grup(Js armadoa, procedentes de
104:100 da, Hespanha), Desde Matto Grosso, invadiram a fron-
março a estatística allemã accu- t=ira,
sa apenas a importação de GOO Os grupos iuvassores Rio A pa,
kilos de Portugal o que demos- i atacaram

_

as tesidrucias elas Rl1_

tra que o
-

rne!'cado aJlemão' se I �l1l'icl�:les, tendo havido um serio
forne.ceu suffiClente para o resto contheto.

I Unde mala umado anno. I A pcpnlaçao batl>.lNie ao lado
A França que d'antes enviava dos r<>pl'e"8ntantes do governo.

a, maior p::llte dill'l fianhnhas ('.on- Cunsta que n9 enc0l1tl'ü S8 de-
s'Ul1lidaiil no mercado a1Jemã(J, es- r8m varias mortes.
tà vencida completamente por \ '

O .mil1istrn da, guerr1't pruvi-
Portugal. GeOelOU pa".a. que sigadl tropas

_ I 'pala alli, afim ele desarmar os

Sa.u.. tos Dumo:nt .grupos-

CORREIO
.

Acham-se rettida s na Agenciado Corr�i(l desta cidade, pór não
terem SIdo reclamadas, as seguintes cartas:

Lindolpho
.

Candido 'de Mello,Karl Bogjcb; .
D. Adelaide de Sou

za Leite, Antonio Vir-ente. Pau
Iína Isabel da Graca Antonio Do-. , ,

mingoa, D.Maria Maurícia da Sil-
veil'a(Devo1vida) Manuel .Ioaquini�.a) Costa, Jorge Naciff, D. Annade Almeida Falçao Frota, .João,
Machado Pereira, Jacob· Rau e
Theodoro Todt.

�) "Jornal do Comlllercio» puhlicou o Re
g11111te telegramma:
Paris, 23 Parece Dão ser jà arrisca-c[,do o vaticinio de que Santos Dumont vae

c�ns('g:lir victoria. na Rlla 1ncta contra a re

sls�ellCla do ar. 'E' o qnp. se pode dize]' de
I Ol� .:Ia tentativa com IJ118 ° ollsado na ve
gac:Ül .

de edjlaço e�tC\'e 11011 tP.In, .a pon to de
al,tIDgl1' 'J �el1 objed,j vo.
o' Sa,�t"s Dumo-?t' JeCOllwçou as sm,s expe-11en01:18 rplfa.1elra pas:5acia, com O .aviador
JJ. 14 mnmdo de 11111' nwtor de �4 cayallo::;
�a occasiào da parti0 a" OCCOJ'l'en porem Illlla
1I1ef;pemcla avaria na' a.1'vo1'e 'do' apparelho

,

o PI-IAROL
Claudio; conduziu a acampa

mento peruano esses homens,

Seccão Cbaradistica
"êl1ã�adas .. ***W

Procura, mulher, esta flor--.2,2
Jacaré

Foi homem PUblime--1.2
A nda e não vê o fI'lH,;'to--l 2,

Leunamme

Do ancoradouro veju contente
a eidade--2,3

Eleudimo

Roda em torn« elo astro a f]or--2,1
Catinga com prazer esta f1or-_2,2

Ibis

Bisada
3=A, mulher vi
2=Pronul1l:io o

anciosa=2
n0111e-3

Aga Efe

Noticias de Buenos Ayres dizem:
Ao m inisterio dos relações ex

teriores chegou um
. ·telegrélmnl3,

dizendo que forcas da Boli via. in
"adiram a fronteira argentina.
acan.pan c1'J.

U dr. 1\1 entes Oca immedíata
mente telegr:aphou de Jujuy e

Salta, reclamando urgentes infor
mações a respeito,
A imprensa e o espirito puhli

co ruostrams a alarmados com as

noticias chegadas de Consepcion.
capital do (](partamento de En,
tre Rios.

--Chegaram dpnuneias ao gover
nador da provincia de Entre Rios,
q�le 811í se prepara um movimen
to revolueionario contra e11e.
De Lima (Perú):
O Sqrgonto do e-xercito bolivi

ano, CÚlUc1io Torres, peruano de
naeeimento aproveitando-se da au

�encia do general ManGel Pando,
S11blevou as tropas que

.

invadi
ralll a fronteira perua,na.

Enigma
Ao Tenente Falcão

Em V8Z d'LlU1 pseudonymo procarar
(]'el]tidatl,,· obscura, peqneuinn ,

melhor fõra 111)1 docinho manducar
en l(� Republica A rçeraina-t:

Esperantista

logngripho
.

Ao X. P. T. O.
Alt»! Paremos nm pouco .. ·l,4
Q'lP. ah i vem 11m animal-2,4,3,3,4
"?�"()!npj-,(I, sigalllo� av!nt�,Charad ista sem ri va1� ,

Tenente Falcão

Ao sr , João da Crnz e Silva
(,.�,}p.:l'a ° eximio charadista
D'aqllelbs boas, priseas eras,
l\>('.i trar o ]og0gl'ipho
Pura receber palmas sinceras.

DO'1-1he aq-ii um certo rio-15-4·13-1·3-2'2.
Q'le atravessa nina cidarle-17·6-4-7-32·2G-3(j
l'lülÍs ,1lcll1 1l1ll'\S lÍ1ouralliJas-23-10-29-21-31-7

28
tl ivinc1ane-'20-5-11·30-16-9 ..

25

E bem rerto desb1 ilha-3-2-13-4-�6-22
O nom8 Lleste guel'l'eiro-2.18.27-11-_24.34-25

36
Qn('em trmpos já p�s;'1aclo8-30·16-26-'28
Foi ela França:gnm 1uz.(lil'o-18-G-12�D-1fi-J4·

25-33-16-30

Não imjJllrb ... a vi:1a e lucta
Onde hà vencido '" vew\edor
Mas. ao::; vencidos é tE'.llJpo doce
Ter cilrillho e ter alllor

X. _t'. T. O.

OBSERVAÇÃO-A::; sol11ç.ões dos probJ8�
maH do 11. pa;;sado s�ro: AbactLte.Belmun
te} Leucoma, La?"irn,Ascoli, ToledO, Â
rlnrl.t" Anna, -·anho, .Cigarl0-Cigar
ra,C"tbO e O se'u t.l seu dono.
Decifraram Tellente }<\l]�ão, todas; Ja.ea·

re, 10; X. P. T. O. e Lord, 9; Decios 7;
Le'll1aJnme,5; Eleurlimo e Ibis,2;
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"fi voz da Palboja''
Com este titulo appareceu um

novo paladino na imprensa ca

tha"inenRe de publicação pro viso-
1 iamente d vezes por mez.

A vóz da Palhoça, que surgio
a luz no dia 12 do corrente, é
de formato- regular, trazendo a�
meua cóllaboração e apresenta-se
como orgam d03 interesses da

quella villa, A redacção está con

fiada ao conhecido jornalista snr.

Miguel Palermo.
N OS�OR comprim en tos a o colle

ga, desejando-lhe vida favorável.

Na vísinha rt.epublica elo Ori
ental, segundo ,referem diversos

collegas, e desesperadora a sort= Valente collega que se publi
de alguns agricultores. Muitos! CL. em Casca vel. Estadu de S ..Pau
destes tem sido vict.imad os pelos lo, periódico destinado a defeza
horrores de fome e de frio. I dos 'interesses de municipio, com-
Citam va1'ios casos impressio- pletou o RP,U primeiro marco de

nantes por seus d.etalhes\ e pede- luctai'! no jurnalismo paulista,
se o amparo dos poderes pubIi- motivo porque lhe enviamos pa
cos no Rentioo de winora1' os so-

,

frimentus desses infelizes homens
do. trabalho,
A caridade dos habitantps des

ses lugares é insufieiente para a

liviar essas desgraça,s.

Um macrobio
Reside actualmente no engenho S. João

do sr. Domingos Ferreira, nu municipi� de·

Palmares, um velho de 121 annos de ida
de.
Chama-se Antonio Nunes (la Fonseca e

In-asceu na
-

cidade de Propria em Sergipe, a I
12 de Jnnho de 178lJ.

IForam seus paes· o sr. Severino Nunes
da Fo�seca e d , Anila �aria do Conceição
ti padrinhos o sr. -FranCISCo Antonio e sua I

mulher, tendo sido baptisado pelo rvd. pa- \dre Francisco José, então vigario da frgue-
z ia .

E' viuvo e vive cercado de parte da sua

·grande prole que o acata e respeita.
Ó nosso informante accrescenta que An

tonio Nunnes se acha em pleno g080 de su

as faculdades, trabalhando ainda na agricnl
tura para sua manutenção e fazendo a pé
el>.l meio dia o trajecto de flua residencia à
villa do Panellas, .que dista 6 leguas do "e

ferido engenho.

Diz O nnssu collcga O Alpha
do Rio Claro, que està actual
mente em Santos o snr. Elias de

Campos, que pretende exbibirse
em publico.
Este homem phenomenal, en

tre as suas exquesitas exhibições,
tira os olhos para f()ra das orbi
tas e assim se conserva por mui
to tempo; come pedaços de vidro
e m/)8 na palma da mão, cáeos
de garrafas, Rssim como quem es

frega nm pedaço de giz.

fi MediCina
DE SOOZft SORRES
.,gnHammaçã.o n�_$.",nns
u sr. Antonio Manoel da Mof

ta residente em S. JoãO 1°. dis
tricto do termo de S. Sepe (_Riu
Grande de Sul), declara, ao refe
rir-se aosEs,p.ec.ifico8 aco?sBJhad?s
no livrinho O Novo r,1edlco do VIS
conde de Souza Soares.

.. Eu abaixo a-signado de.
c Claro qu� ha

.

mais de dois
e a nnos soffri de uma grande
« intlammação no::,; rins, e,' de
e pois de experimentar di�e.1'
c 80S medicamentos,sem a111vlO
e algum.lem brei-me de �a.n�ar
« vir tres frascos de Urmarma
c: ns. 1, � e 3, preparado pelo
c grande benifeitor da huma
« nídade, o Sr- Visconde de
c Souza Soares.

t; Tendo feito uso dos rete
« rides rernedios a.lternadaruen
c te,com - alguns intervallos.n-'
« muto espaço de vinte e qua�
« tro dias, encontrei-me radi,
« calmente curado, pelo' que
« hoje, de profano que fui dos

«preparados homeopathicos,
« tornei-me um adepto reco

" nheddo.,.«
(Firma reconhecida).

O Novo Medico do Visconde de
Souza Soares, é um livrinho de
176 paginas que se envia gratui
tamente e tranco de porte a quem
o requisitar ao Doposito Geral'
do Es.tabelecirnentc industrial
Pharmaceutico SOUZA SOARES
em Pelotas (Est. do 11io Grande
do Sul). _

A' venda em todaf.1 as phar
macias e drugarias.
Depositarios: em Florianopolis

El�seu Cf �lh6
n

R I
I YAWUE G" tI

Cl
e OglO Oar-;;ido ra IS ",

LIoyd Brazileiro
Lê-se no .,Dia" de Flor ianopolis de 25

elo passado:
Uma corrnnissão do commercio exportador

foi hontem ao Palacio do Governo conferen
ciar com o exmô. sr'. coronel Pereira e O
liveira, a respeito dos graves prejuizos que
a irregú Iaridade do serviço do Lloy- tem
cansado quer ao couunercio , quer ao Esta
d, .

Effectivamente [nstas silo essas queixas
por quantos raros paqnotes trazem pr·aça pa
ri! o Rio da Prata. No corrente mez ape
nas o .,Satellik" fez O ser-viço dessa linha
e isso mesmo levou poucos volumes.

O paq nete de 20 toi suppiimido e agorr ,

quando o commercio esperava, com a vinda
do ,.Amazona::;", dar sahicla à carga acnm

mulada é sorprehendido com a. noticia de
que esse vapor sah ira abarrotado de Para
naguá.

.

Existem .al]l1i mais de 8.000 vol-nnes,
tendo sido pela demora da remeJ:lsa, annu

ladas muitas vendas jà realisadas, o que
constitue evtraordinario prejuízo.
A agencia desta capital, confiada ,a um

espirito infatigavel, é certo, ve-se pri vada
d� attender aos justos reclames do corumer

cio.

N'elise senti-to o sxmo. sr. coronel Pe
reira e Oliveira e o commercio dirigiram
telegrammas ao illustre Sr. dr. Lauro
Müller , pedindo a sua valiosa cooperação
para que cesse esse estado de cousa,;,

@
Commemorando a data da nos

sa independencia, appareceu em

formato de rev.ista o nosso col
lega o LIVR.Q que se publica em

Floria nopolis.
Au rollega apresentamos nos

sas felicitações.

rabens.

[XP[OlfNTf
Prevenimos aQS nosi'oil as,;ig··

nantel:l e ontros c!("vedore,; eu,

atrazo mamlar-Ilos p�gar a im

portacia de seuS debitosj po
is como poder;;.o saber: o nosso

jornal vive unicamente àas asst

gnllturas.
Igualmente pedimos aquelles

que nos de�em já � temp� o ob

sequio de VIrem ate o fnn do

prespnte mez saldar, porql��, do

contrario, força-nos a sobcltar-
mos por el:ltal:l columnas.

.

São nOSROS agentes por espeCIal
obsequio em S. Francisco � sr.

Libanio Moreira, CamborJU o

sr. Hermillio Vieira. Barra ;re
'lha e Penha o sr. Laurell tlllO
P 'Vieira Rll1mellaU o sr. J.P.
G: Schuüdt, (Hótel Brazil) ..--------.;------------"

Um gsrantlQO onronometro resi:.;tente
bem aoabado 6, sobretudo, um bom regl\��
lador. Todo de nickel. AntI,. 1lO ,. 00 hor"s
com uma só oorda. Marca, horas, miunt.os
e segundos:

Este é apenas um dOI DlUitOS. lindos e

uteis premios que dlstrlbuimo8 absolutarnente
groUs e livre de qualquer de.pesa a todos
que nos coadjuvam nl\ propaganda. de nos�a p11.blicn.çAo.

"O Echo'''_ de feição ynnkee, é a revista. mftis variada qUf'
se publica no Brnsil, eo-utando CtllU a colla-boração dos m&i.
fa3tejados homens de l,attras. In\:fdrassa ao v�lho, ao moçq e
ás crianças e eAM, 1\0 aleanee de todas as (',lasses soeiaes tanto
do rico como do pobre, pois custa apenas 2$5;.0 por seme,tre com
direito .. um lindo premio e a um phonographo. (Sim! um

phonogrnpho que canta, ri, faUa e reproduz qualquer mUBiol\).
E' facil.obter um ou D10ia valiosos preulios, enviando-nos qual

quer numero de nSBignaturs.s, o que á muit.o facil obtfilr ent.l·0 01f
amigos, devido ás assombrosas vantagenil qlle. cfferecemos aOI
nos"o. assigllltnte.. Peçam boje (antes de ".quecer) Cals I.,. doa
Prelll.. e mat"borrllo-reclame, á Redacçio do "Echo" - Caixa
Postal. 398 - S. Paulo.
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OFFICINA ITA.JAIJY DE

BANH0S QUENTES E FRIOS

O Hotel Brazil acaba de passar
por uma transformação completa.

Os snrs. hospedes encontrarão
toda a commodidac1e possível 8

par' de rigoroso acceio.

O H1t'31 acha-se situado no melhor ponto d a

I
cidade em

1,:'0"
M p,,'to de """nb",,�u,

1?arbcipa ao publico e amigos que' fornece CGd
midas pôr preço barnte e preparaclas com aceie.

.

Recebe hospedes e pencionistas .

"Rua 15 de Nov mbro, esquina da rua II de Junho' 5
fi RO d I h f" Oh

=====-======--- .. ------.- ,l.Igo 'Ie e par I(I}"a
BELICHE MINEIRO Beliche lVIlueil0{) a seus amigos e ire-

Gr-andes novidades
BELLO HORiZONTE MINAS

goezes que em poll(oPEÇflM CflTf\LOG� i te�po rbegara a esta
At�,���;:��,�a��in�Oie��[��t:,�':I�' I [NvrLOPPES Df POSTAIS (idade

E surpreheti=erüe' i Vende-se ua
--

Grande bella e gostosa, papel .. , . 1$000 I
-

. AO PU BLICOAbobar? Hibrido, papel. . . .. . ,,500 PAPELARIA DO PHAROL
"

.

I,"Mel�i1cJa Uor:tanha, papel 1�000
�-����,�������-_,__/! Assncar refinado 1 Kilo 460Melão do Japao, papel. . . . . . .. 500 - I pI horr 500Pepino do Japão, papel. . . . . .. 500 'LYCEO INFRNTIL' I' 'ORp oros supenures masso

Milho de Assucar, papel. . . . • .. 500'

'j
Cafe moido snpl. k" 900 15 kO.800

. Collecçào dos. maiores tomates papel. 500
A

' ,'.

I'
.

» das melhores �onves (8 var 500 . cs mm ��lgoS e ao publ!c� em -gera Farinha de trigo, xarque, farinha
« dos « Quiabos (( «Ó, 500 Commumco aos amigos e o rcs- de mandiocas ,ai'roz feijão cafê e'» dos « Cravos Amor it 1 bl' . 1

'"

P f' it 1\,r "1, C I' I
' peI ave pu LeO em gerf1 que a- outros artiqos preços resumidos emer eJ o, . �:1argaI lC as, a ces afias, 'b '., L. •

"

Ver?en�t5, Dhali�s, Chrysanthemos, ca O de abrir, a �ua. V ictoria UI�l casa de
Aquilegias, Cravinas, etc. Cada col- pequenl) estabelecimento de ensi- D t G 1 dr L(;� ,

� .', ODa o onça ves ao uzloção de cada ;�nedade. ", .. 1$000
no,para leccionar o curso pnma-Cada pedido deve acorupanhr« rio.

-

mais 500 1'S. para o porte, e o Contando, pois, com OI" vossos
eoup�n seguinte que dá 'direito benevolos acolhimentos, antecipoa urna NOVIDAD.pJ GRATIS.

os meus agradecimentos assegu-
rando que no desempenho desta
profissão, esforçar-me-heí afim de
bem encaminhar a quelles que me
torem cornfiados.

Manoel Ferreira de Miranda
Esta ofTiêina typngraphú;a que acaba

de passar por novo� melhoramentos,
encarrega se de apromtar com brevida
de e por preço resumiria todo o servi
ço â« arte como sejam:
Facturas, notas, memorasuium, enve

loppes timbrados; convites para baile,
participação de casamento, poçrammae
cartões commerciaes, talões para reci
bos de aluguel de casas, marcação deOBJECTOS de ESCRITORIOS papel e enoeioppés para o commercio.

Na Papelaría do ,)Pharol" I Impressão a cores.

José
à 1\ua Silva

Esta oJlicz'nà de se1'ralhez'1�o ajwO'JnjJta gazornetros a

acetyleno, encanamento d'agua, traballzos a frio, e11ifi'm
tudo feito com perfeiçtío e preços sem 'c071zpetzdor.

(7
. Itajahy

Casa dePasto
, .

GERMANO SCHUl\IACHE'R

em semen tes

f,ivros em branco

o PHAI10L
Este' coupon dá direito ao.

frsquéz que o enviar com pedi
��.o de sementes, a uma varieda

'i dê gratis.

rd!!Zd'menv c& &:J
RUA VICTORIA

(7

o pedido 'deVA ser feito à

'PHILOMENO & FILHO

HOTeL BRflSIL
em Blun1enau

J. P. G. S(hmidt
PROPRlfTAAIO

CostnhnRlilazileira
e Allemã

I

DEN1.�Isr-r -'-�.

(7\

10

Typograpbia do

eePharOl»
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